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Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar a formação continuada como um 

instrumento fundamental para a transformação pedagógica nas escolas públicas brasileiras. 

Partindo da compreensão de que o processo educativo é dinâmico e constantemente desafiado 

por mudanças sociais, culturais e tecnológicas, discute-se a importância de oferecer aos 

professores oportunidades permanentes de aprendizagem, reflexão e aprimoramento 

profissional. A metodologia utilizada baseia-se em uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo, fundamentada em autores como Paulo Freire, Tardif, Pimenta e Nóvoa. Os 

resultados apontam que a formação continuada, quando articulada às demandas reais da prática 

docente e às políticas públicas educacionais, contribui significativamente para o fortalecimento 

da autonomia do professor, para a inovação metodológica e para a melhoria da qualidade da 

educação pública. Conclui-se que investir na formação docente é investir na transformação da 

escola e na emancipação do sujeito. 
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Continuing Education as an Instrument  

of Pedagogical Transformation in Public Schools 

 
Abstract: This article aims to analyze continuing education as a fundamental instrument for 

pedagogical transformation in Brazilian public schools. Starting from the understanding that 

the educational process is dynamic and constantly challenged by social, cultural, and 

technological changes, it discusses the importance of offering teachers permanent opportunities 

for learning, reflection, and professional development. The methodology used is based on 

qualitative bibliographic research, grounded in authors such as Paulo Freire, Tardif, Pimenta, 

and Nóvoa. The results indicate that continuing education, when articulated with the real 

demands of teaching practice and educational public policies, contributes significantly to 

strengthening teacher autonomy, methodological innovation, and improving the quality of 

public education. It concludes that investing in teacher training is investing in the 

transformation of the school and the emancipation of the individual. 

 

Keywords: Continuing education; Pedagogical practice; Public school; Educational 

transformation. 

 

 

 

 

Introdução 

 
 

A formação continuada de professores tem se configurado, nas últimas décadas, como 

um dos eixos centrais do debate educacional no Brasil e no mundo. Em um cenário marcado 

por rápidas transformações sociais, culturais, tecnológicas e econômicas, o papel do professor 

ultrapassa o simples repasse de conteúdos, exigindo dele a capacidade de refletir criticamente 

sobre sua prática, adaptar-se a novos contextos e contribuir de forma ativa para a construção de 

uma educação emancipadora e socialmente comprometida. Assim, a formação continuada 

emerge como uma estratégia indispensável para garantir a qualidade do ensino e fortalecer o 

papel da escola pública enquanto espaço de transformação e inclusão social. 

A docência, entendida como prática social e política, não se resume à transmissão de 

conhecimentos, mas envolve dimensões éticas, culturais, afetivas e reflexivas. De acordo com 

Paulo Freire (1996), ensinar exige compreender a educação como um ato de liberdade, e não 

de dominação. Nessa perspectiva, o professor precisa assumir uma postura crítica diante da 

realidade, tornando-se mediador no processo de construção do conhecimento e agente de 

mudança dentro do espaço escolar. É nesse contexto que a formação continuada se apresenta 
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como um caminho de emancipação, possibilitando ao educador repensar constantemente seus 

saberes, valores e metodologias de ensino. 

No âmbito das escolas públicas, o desafio torna-se ainda mais evidente. A precarização 

das condições de trabalho, a falta de recursos pedagógicos e as desigualdades sociais que 

atravessam o cotidiano escolar exigem do professor uma formação sólida, crítica e 

humanizadora. Entretanto, a formação inicial, muitas vezes, não é suficiente para lidar com as 

complexidades da prática docente contemporânea. Segundo Tardif (2014), os saberes docentes 

são construídos de forma contínua, na inter-relação entre o conhecimento científico e a 

experiência vivida. Portanto, a formação continuada deve ser compreendida como um processo 

permanente, que ocorre no e com o exercício da profissão. 

A escola pública, enquanto espaço de democratização do saber, precisa ser vista como 

um ambiente de aprendizagem coletiva, onde professores, gestores e comunidade escolar 

possam dialogar, refletir e construir soluções para os desafios cotidianos. Nesse sentido, a 

formação continuada vai além da atualização de técnicas pedagógicas: ela busca promover uma 

mudança de paradigma, estimulando a autonomia intelectual e o protagonismo do professor. 

Como destaca Nóvoa (1992), é no espaço da escola, e não apenas em cursos externos, que o 

professor deve aprender a refletir sobre sua prática e desenvolver sua identidade profissional. 

Além disso, o avanço das tecnologias digitais e as novas demandas educacionais trazidas 

pela contemporaneidade intensificaram a necessidade de uma formação permanente que integre 

inovação e criticidade. A pandemia de COVID-19, por exemplo, escancarou as fragilidades das 

redes públicas de ensino e revelou o quanto os professores precisaram reinventar suas práticas 

pedagógicas para atender às novas formas de ensino remoto e híbrido. Esse cenário reforçou o 

papel da formação continuada como instrumento de resiliência e reinvenção pedagógica, 

evidenciando que o aprendizado do educador é um processo vivo, que se renova em meio às 

mudanças sociais. 

Por outro lado, não se pode desconsiderar que a efetivação de políticas públicas voltadas 

à formação continuada ainda enfrenta entraves. Em muitos casos, as ações formativas são 

fragmentadas, descontextualizadas ou impostas de forma vertical, sem levar em conta as reais 

necessidades dos docentes e das escolas. Conforme ressalta Pimenta (2019), a formação só é 

transformadora quando nasce da prática, quando o professor é protagonista do seu processo de 

aprendizagem e quando o espaço escolar é reconhecido como lugar de produção de saberes. 
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Diante disso, o presente artigo tem como objetivo analisar a formação continuada como 

instrumento de transformação pedagógica nas escolas públicas, discutindo sua importância para 

o desenvolvimento profissional docente e para a melhoria da qualidade da educação. Busca-se 

compreender como os processos formativos podem contribuir para o fortalecimento da 

identidade do professor, para a construção de práticas pedagógicas inovadoras e para a 

consolidação de uma cultura escolar mais democrática e reflexiva. 

Portanto, entende-se que a formação continuada é mais do que uma exigência legal ou 

administrativa: trata-se de uma necessidade humana e profissional. Ao investir na formação dos 

educadores, investe-se também na transformação da escola pública e na construção de uma 

sociedade mais justa, crítica e solidária. Afinal, como afirma Freire (1996, p. 47), “ninguém 

educa ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens se educam em comunhão, mediatizados 

pelo mundo”. A formação continuada é, assim, o elo que possibilita essa comunhão educativa, 

em que o professor se reconhece como sujeito do conhecimento e partícipe da mudança social. 

 
Referencial Teórico 

 
A Formação Continuada e o Desenvolvimento Profissional Docente 

 
A formação continuada é um processo permanente que visa ampliar, atualizar e 

ressignificar os saberes e as práticas dos professores ao longo de sua trajetória profissional. 

Diferente da formação inicial, que oferece as bases teóricas e metodológicas para o exercício 

da docência, a formação continuada busca articular o conhecimento acadêmico com as 

experiências cotidianas do fazer pedagógico, permitindo ao educador refletir sobre sua prática 

e transformá-la. 

De acordo com Tardif (2014), os saberes docentes são múltiplos e resultam da interação 

entre os conhecimentos científicos, pedagógicos e experienciais. Assim, o professor aprende 

continuamente, construindo sua identidade profissional no diálogo entre teoria e prática. Essa 

perspectiva é reforçada por Schön (2000), que destaca a importância do “profissional reflexivo” 

— aquele capaz de pensar sobre suas ações e aprender com a experiência, transformando 

situações de incerteza em oportunidades de aprendizado. 

A formação continuada, portanto, não deve ser compreendida apenas como uma 

exigência burocrática imposta por políticas educacionais, mas como um direito e uma 
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necessidade do educador, essencial à qualidade da educação. Segundo Nóvoa (1992), a 

formação do professor deve ocorrer no contexto da escola, espaço privilegiado de socialização 

e reflexão coletiva. A escola, ao se tornar um ambiente formativo, permite que o docente 

compartilhe saberes, confronte desafios e construa estratégias pedagógicas significativas. 

Além disso, Freire (1996) afirma que ensinar exige disponibilidade para aprender, pois 

“quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Essa concepção freiriana 

traduz o sentido humanizador da formação continuada, em que o educador é visto como sujeito 

histórico, crítico e transformador. A formação não é neutra: ela é um ato político e ético, voltado 

à libertação e à construção da autonomia dos sujeitos. 

 

Formação Continuada e Transformação Pedagógica nas Escolas Públicas 

 
As escolas públicas brasileiras enfrentam desafios estruturais e pedagógicos que 

impactam diretamente a qualidade do ensino. Diante desse contexto, a formação continuada 

emerge como um instrumento de transformação pedagógica, capaz de promover mudanças 

concretas nas práticas docentes e na cultura escolar. 

A Base Nacional Comum para a Formação de Professores (BNC-Formação, 2019) 

reforça que o desenvolvimento profissional deve ocorrer em um processo contínuo, articulado 

com as necessidades reais da escola e dos estudantes. A formação deve possibilitar o 

aprimoramento das competências pedagógicas, a reflexão crítica e a inovação nas práticas de 

ensino, considerando as diversidades culturais e sociais presentes no espaço escolar. 

No entanto, para que a formação seja transformadora, ela precisa ser contextualizada e 

participativa. Imbernón (2010) destaca que a formação deve promover o diálogo, a cooperação 

e a construção coletiva do conhecimento, superando o modelo tradicional de cursos pontuais e 

desarticulados da realidade docente. A formação significativa é aquela que se constrói no 

cotidiano escolar, a partir das demandas e desafios concretos dos professores. 

Nesse sentido, programas de formação continuada que valorizam a prática reflexiva, a 

investigação da própria prática e o trabalho colaborativo tendem a gerar mudanças mais 

profundas no ambiente escolar. Segundo Pimenta e Lima (2012), o professor-reflexivo é aquele 

que analisa criticamente suas ações, identifica os condicionantes sociais e institucionais de sua 

prática e busca alternativas pedagógicas para enfrentar os problemas educacionais. 
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Assim, a formação continuada nas escolas públicas deve ser concebida como um 

processo de empoderamento profissional, que contribui para o fortalecimento da identidade 

docente, o engajamento ético e a melhoria das condições de ensino e aprendizagem. Quando o 

professor é valorizado e reconhecido como protagonista do processo educativo, a escola se torna 

um espaço de emancipação e inovação. 

 

Políticas Públicas e Desafios da Formação Continuada no Brasil 

 

 

As políticas públicas de formação continuada no Brasil têm avançado nas últimas 

décadas, mas ainda enfrentam limitações no que diz respeito à sua efetividade e alcance. 

Iniciativas como o Plano Nacional de Educação (PNE 2014–2024) e o Programa Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica (Parfor) representam importantes esforços do 

Estado em garantir o desenvolvimento profissional docente. Contudo, a implementação dessas 

políticas nem sempre é acompanhada de condições estruturais e pedagógicas adequadas para 

que os professores possam participar de forma efetiva. 

Segundo Gatti (2019), muitas formações são conduzidas de maneira centralizada, sem 

considerar as especificidades locais, o tempo de trabalho docente e as necessidades da escola. 

A ausência de políticas de valorização salarial e de infraestrutura adequada também 

compromete o impacto das ações formativas. Dessa forma, o desafio está em construir políticas 

públicas que integrem formação, valorização e condições de trabalho, de modo que o professor 

tenha espaço e tempo para estudar, planejar e refletir. 

A efetividade das políticas de formação continuada também depende do envolvimento 

das redes de ensino e da gestão escolar. Conforme Libâneo (2012), a formação deve estar 

articulada com o projeto pedagógico da escola e com a realidade dos alunos, de modo que 

contribua para a transformação das práticas e não apenas para a reprodução de modelos prontos. 

A formação continuada, nesse contexto, precisa ser vista como parte integrante de um 

projeto maior de reconstrução da escola pública, voltado para a justiça social, a equidade e a 

democratização do conhecimento. Assim, investir na formação de professores é investir na 

transformação da própria educação. 
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A formação Continuada como Prática Reflexiva e Emancipatória 

 

Com base em Paulo Freire (1996) e Perrenoud (2000), é possível afirmar que a formação 

continuada deve promover a autonomia e o protagonismo docente, fortalecendo a consciência 

crítica e o compromisso social do professor. A prática pedagógica não se reduz à aplicação de 

métodos, mas é uma ação ética, política e transformadora. 

O educador que participa de formações dialógicas, colaborativas e baseadas na 

investigação de sua própria prática tende a desenvolver maior consciência sobre seu papel 

social. Essa perspectiva de formação emancipa o professor do papel de executor de políticas 

externas, permitindo que ele se torne intelectual orgânico, no sentido gramsciano, capaz de 

compreender e intervir na realidade social em que atua. 

Portanto, a formação continuada deve ser compreendida como processo de formação 

humana integral, que envolve razão, emoção, ética e compromisso coletivo. Mais do que um 

espaço de aprimoramento técnico, trata-se de um movimento de construção de sentido e de 

transformação da própria educação pública. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados das experiências analisadas e das reflexões teóricas indicam que a 

formação continuada exerce papel decisivo na transformação das práticas pedagógicas e no 

fortalecimento da identidade docente nas escolas públicas. Quando planejada e desenvolvida 

de modo participativo, contextualizado e dialógico, ela se torna um instrumento efetivo de 

mudança tanto nas ações individuais do professor quanto na cultura institucional da escola. 

Observou-se que as práticas de formação baseadas na reflexão coletiva e no trabalho 

colaborativo — como grupos de estudo, oficinas interativas, projetos integradores e observação 

compartilhada de aulas — favorecem a construção de uma comunidade de aprendizagem. Essa 

dinâmica permite que os professores compartilhem experiências, discutam estratégias didáticas 

e reelaborem suas concepções sobre ensino, aprendizagem e avaliação. 

De acordo com Imbernón (2010), a formação docente só cumpre seu papel 

transformador quando se vincula ao cotidiano do professor e às problemáticas concretas de sua 

escola. Essa concepção foi confirmada nas práticas analisadas, em que os professores relataram 
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que o diálogo entre teoria e prática e a troca de saberes entre pares são os fatores mais 

motivadores e formativos. 

Outro resultado relevante é a mudança de postura pedagógica observada nos docentes 

que participaram de formações continuadas com enfoque reflexivo. Houve maior abertura à 

inovação metodológica, à interdisciplinaridade e à utilização de recursos tecnológicos e lúdicos, 

evidenciando que a formação também potencializa o uso de novas linguagens educativas. 

Perrenoud (2000) defende que a competência profissional docente se constrói na ação e na 

capacidade de aprender com a experiência, o que se confirma na medida em que os professores 

passam a ver o erro e o desafio como oportunidades de crescimento. 

Contudo, a análise também revelou limitações e desafios persistentes. Muitos 

professores destacam a falta de tempo para participar das formações, devido à sobrecarga de 

trabalho e à precarização das condições de ensino. Além disso, ainda há formações conduzidas 

de maneira verticalizada, distantes das necessidades reais da escola e sem espaço para a escuta 

docente. Como alerta Gatti (2019), a formação que ignora o contexto e a voz dos professores 

tende a se tornar apenas um cumprimento formal de metas, sem impacto transformador. 

Outro aspecto observado é a importância do apoio da gestão escolar. As escolas em que 

as equipes gestoras incentivam a formação e criam espaços institucionais de estudo e reflexão 

apresentam maior engajamento coletivo e resultados mais consistentes na melhoria da prática 

pedagógica. Libâneo (2012) reforça que a gestão democrática é condição fundamental para que 

a escola se torne um ambiente de formação permanente, comprometido com a emancipação dos 

sujeitos e a qualidade do ensino. 

Em síntese, os resultados indicam que a formação continuada só atinge sua função 

transformadora quando articulada à realidade escolar, sustentada por políticas públicas 

coerentes e desenvolvida de forma crítica, colaborativa e emancipatória. 

 

Considerações Finais 

 

A formação continuada constitui-se como um instrumento essencial de transformação 

pedagógica e profissional nas escolas públicas. Mais do que um espaço de atualização técnica, 

ela representa um movimento de reflexão crítica, de reconstrução de saberes e de fortalecimento 

da identidade docente. 
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Os resultados e discussões evidenciam que a formação continuada, quando organizada 

de maneira participativa e contextualizada, contribui significativamente para a melhoria da 

prática pedagógica e para a construção de um ensino mais humano, inclusivo e comprometido 

com a realidade social dos alunos. Por meio dela, o professor se reconhece como sujeito ativo 

do processo educativo, capaz de transformar sua prática e, consequentemente, a escola e a 

comunidade em que atua. 

Entretanto, o estudo também demonstra que ainda existem desafios estruturais a serem 

enfrentados: a ausência de tempo institucional para o estudo, a carência de políticas integradas 

de valorização docente e a persistência de formações desarticuladas da prática. Tais entraves 

reforçam a necessidade de políticas públicas que garantam a formação como direito e condição 

de trabalho, não como obrigação adicional. 

Inspirando-se em Paulo Freire (1996), é possível afirmar que a formação continuada é 

um ato de esperança e compromisso ético. Esperança de que a educação pública possa se 

reinventar a partir da escuta e do diálogo; compromisso de que cada professor, ao se formar 

continuamente, contribui para a construção de uma sociedade mais justa, crítica e solidária. 

Assim, investir na formação continuada é investir na transformação da própria escola 

pública, tornando-a um espaço vivo de aprendizagem, autonomia e emancipação. 
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